
Tiragem 18,000 exémp.
''obserraçOes meteorológicas (lionlom)

T, Ce«i. T . Fahr. Uarom. P s . ils A . min 758,541 750,110 758.401 757,520Cio em cirrus dUncrso» cc daros tizne» pelo nlto, nom ¿veniente novndoa e horiso Soin'ou NO regular pela manhãfui·, lit.Uciili
rom grandes 'un o montes iiorisonto Humo ê  88Γ*1SH'80 hojo.na matri/, «la Gloria,trato, ôs il  hora· da mnitha, coin " , υ io, Kvftiigcllio nçlo vinario Dr.Í ¿ orato, unten da i n i U  torti logar o in t.M.) de 15 usmolaa -«h 20fl. para as viovas pobre» m o g d o f e a ^ o j ^

¡tfcss^Raeiap" ri s procissão que percoi-rerA ulgu-i,ns nias da freguo/.ia, cantando-so ao rceollior o Te-Dcum.Fallecer#, no Alegróte, o Sr. coronel .toaqiiini Onedes da Luz, prestigioso rhefe ,ln partido conservador d aquella locali­z o  coronel Gticde· fe/ parto da campa· ,,ι, ν do Paraguas· como commandante do oui dos corpos de eavallnria, c voltando i, provincia reformnu-se no posto de co­lonel, sendo om 1870 nomeado comman­dante superior da guarda nacional d Alogrete c l'ru g u n yann.
os osunos geraes de preparatorios co- 

i,ieram' no dia 8 do corrente.

venda em non pediu amostras proeodencins, pnrn chlralcttinonto. % -Percorreu ilapoia te praças das Mar nhaa e do Mercado i na primeira intimou aos quitandolro», ote., quo tem sulnllvl- sîiea e tanagon» no» logare» dos clmlotH quejlip iulo «ulilocudo», a retiral-os no praao de quatro dia*. Ainda foi encon­trad* a  dpea nem a linlpo/a precien ¡ η falta de execução do contracto d devida Λ iniulHciencia de possoal e material da omprczn.de limpe/u da» prains.As latrin»» publica» da praça de }>. 1 edro II foram encontrada» em estado indiscriptiveWe Immundieie, pelo que val representar ao» podere» competentes.Tomou do Oabini rectoría-

Uontem liotive sessito dn Sociedade Beneficente Paulista—Josó Bonifácio.Eri i veram presentes os socios : Dr. Ar­thur Fernando (himnos dn Paz. J .  K. Marcondes do Amaral, J .  ü . M. Lobato, Pr. P’rancisco Ignacio de Moura Mar en ü les, Joaquim Pinto deOliveira Nunes. r,er;ddino Rodrigues Alves, Dr. J'ub OniP eriiiC dn Costa Aguiar e Joaquim Monteiro de Cnrvnllio e Silva.Forain propostos e neeitos para sn- ei»s os senlmres: Joaquim Sarmento. Joaquim de Souza Pinheiro Pililo, Uni llieriiie Franco de Godny. Domingos Mar rendes de Andrade, Eîtgonio de Oliveirasilva, JnSo Augusto Garcia. Josó Alvos Guimarães Junior. Dr. João Evangelista Marcondes Varelln, tenente coronel Josó Antonio de Paula c Silva, João Alves dos Santos Pinto.O .socio Sr. Dr. Arthur Campos da Paz entregou á sociedade n quantia do 140,3. producto de uma conferencia que ninesnu senhor fez. cm Campinas n beneficio da sociedade. __________Foram nomeados Antonio Manuel dn Rocha Brandão, para o lugar do olllcinl da secretaria da .imita commercial dn córte : o Honorio Ernesto do Campos, para o lugar de amanuense dn mesma secretaria. _________0 Sr. Honorio Krnesto de Campos en­trou limitem no cxcrcieio do logar de ymanuen.se da secretaria da junta com­mercial para o qual fóra últimamente nomeado. _________ 'Na cidade de S. Leopoldo, provincia do ltio Grande do Sul, aoparoceram algu­mas notas falsas de 1008000.O Sr. Antonio Manuel'«kr RoelWMBf»n-düo, oñlcial da secretaria da junta com­mercial, foi nomeado thcsoureiro dos emolumentos o sello da mesma junta c o Nr, Francisco José Ferraz Durão para o Idgai» je  Interpreto.Na Bahia r “alisou-se a felicitação (fro- rnnvida pelos elc'.'oies libormss de S. Pe­dro, ao Sr. consclh''1’®. Dantas, pelo triumpho obtido na cleiçãd. -0 prestito partiu do largo da PiOdadc para o salão do Diario da Halda, t«>,\'do á fmçto a musica de policia c grande concurso de cidadãos de todas as classes.Orou em nome dos liberaos de S, Pe­dro o Sr. Dr. Buy Barbosa, e om nome dos artistas da mesma freguezia o Sr. Buque do Salles.A estes discursos, que foram ouvidos entre calorosos applausos, respondeu o Sr. conselheiro Dantas, sendo no flm muito victorinilo.Do Diario da llahia seguiu o prestito pela rua de Baixo, entre vivas c muita ordem, indo debandar se no largo de >S. Pedro, onde o Sr. coronel Main levan­tou vivas ao partido liberal, ao liberaos de S. Pedro, ao povo babuíno e -o con­selheiro Danta» ; tocándo se ti'cssn occa- sião o hvmno nacional.

:om posso da administração ' rtuguez de Leitura a dí- ntomonto eleita, composta
Rantnlho Ortlgão, vico prosi- ,ιι. h vu i mitonio Joaquim do' Carvalho Lima, 1* secretario ; Manuel Rodrigue» do oliveira Ron!, 2’ secretario c tltusou- relro interino : Francisco Ferreira Vnz, thcsoureiro adjuncto.Ο οτΐ(ΐ«·η·»ο A g r i o ,>1ι«.—O tínico molo dos Srs. fazendeiros nuginoniaruiu a producção do cafó ó a applicação do Fnriiiiciila Capa ne ma para a extineção complota da fnrmign sauva. Ksrrlptoi'io central, rua da Quitanda n. 141*.O Sr. conselheiro Manuel .losó do Frei­tas Travassos tomou, hontciii, posse o entrou no exercício do cargo do ministro do supremo tribunal dn justiça.Na campanha de Entre Bios, foi assal- ada por oitu individuos mascarados a ••slancia de I). ltullno Monsoo, d'onde roubaram SOO pozos, depois de ferirem o tono da casa e sua mulher, deixando amarrados os outros empregados que alli encontraram.Reuniram-se hontem, em assembléa ge­ral cxlraordinaria, os accionistas da com- oinhia União dos Lavradores o appro- varnm as respostas (fa commissãonos quesitos do governo acerca do congro-sn igricola, que so tem de reunir no dia 8 Io corrente.Falleceram, na Bahia, D. Leonor Her­mogene· de Castro Bastos, professora mihliea primaria, o Henrique de Souza Palmeira Guimarães,negociante d'nquolln praça, e na ciliado de Santo Amaro, oca- pilão Alexandre Calmou de Siqueira, pro· nrietnrio do engenho Salgado, na fregué- /.ia do Bom Jardim.Ficou transferida, para o proximo do mingo, a reunião da adio ¡nial ração da Santa Casa da Misericordia, que devia 

1er bojo logar para a eleição de eleitores.A camara municipal de Rezende no­meou uma eommissão para representar n ■avuiira do mu icipio no congresso agri­cola que se reunirá anmidiã.A eommissão licou composta dos se­guintes Srs :Dr. Antonio Fernandes da Bocha Leão. major João Baptista Braziel, tenente- coronel Albino Antonio do Almeida, major Antonio Pereira Leito c Silva e Dr. An­tonio Ovidio Diniz. Junqueira.

Voltou liontmu no oxorelrio de juiz de direito dn 2* vara coiumorciãl, o Sr. con­selheiro Dr. Douto Luiz d'Olivoira Lisboa.LtVse no Jornal do Commercio do Alogreto :« No dia 0, tendo sido roprehoiuliiln poln aiietoriilade policial por ter maltra­tado uma criada, uma mulher de míltis costumes chamada hialina da Conceição, esta conseguindo nhtor 1res pilulas do Btrichnina, tomou duas o nppheou a um lllhinho que tinha, a torcclrn.No flm de alguns minutos morria a po- bro criança no meio do horrível» contor- silos, podendo** mfii ser salva A custa do muito» esforços empregados pela soiencln.'Proccdondo-ío n investigações, so iho- se que cila obtivera aquellas pilulas do llscal da enmara do quem suhtrahira-as | pelo (|iic o Sr. delegado do policia olllciou no din 8 A enmara immicipnl pedindo a demissio (laquelle empregado.A enmara resolveu ouvir primeiro o llscal, antes de nttonder A reclamação d aquella nuctoridado. »O supremo tribunal de justiça julgou improcedente a queixa ιίικίη pelo Dr. Sn- lustinno Orlando de Aran jo Costa contra os desembargadores da relação do Porto Alegre, Dr». Josd de Almeida Martins Costa eJosd de Araújo Brusque.Foi distribuido hontem ο η, ΙΌ do 
Sovo Mundo.Traz excellentes gravuras o um texto interessante e multo cuidado.O  U n i <«<i n r » i i" A n , pelo VÍSCOndO do llio-Grande. vende-se na Livraria Clas­sica, rua de Gonçalves Dias η. 48.Fallccenilo no dia 2(7 do mez lindo η Kxinii.Sra. I). Anna Dosa de Jesus, resi­dente na capella das Moreda, freguezia de S. Gonçalo dos Campos, Bahia, foram pelo marido dn mesma do nomo Manuel Corma de Andrade apresentadas <> car­tas cm que ambos, em 17 de agosto do anno passado, concederam liberdade a li escravos de nomes Mauricio, Domingas, Virginia, Luiz, Joanttn e Simão.Recebemos o n, 12 do 2" volume da 
florista Industrial.Ocenpn-sn de n.ssuinntoq de maxima utilidade, tanto em relação á industria como A agricultura, nrtes, commercio, c muitos outros assumptos palpitantes.Traz na primeira pagina o retrato de Edison, o inventor do phonographe.

tonções de passar A Confederação Argen­tina, para n que tologrnplinrnm ao mi­nistro argontlno om Montovldóo para sabor so so reK|ionsabillsava pelo seu de­bito A emprezn coloniKiulorn do lirazil ipte os contractura.
Ignora-se a contestação.Em todo o raso, com Kcmclbnntc facto prova-so que os colonos russos procu­ravam fugir aos devores a qun cstAo obrigados e por isso foram legitimante delidos.O p o ilo lr in o  i l a  C li ia o »  de A . O. do Arsttjo Donna, poderoso remedio con­tra o rheumatismo, nevralgin, queima- duras, tumores, Inchaçòes, etc. Aeautc- lo-so o publico contra os falsificadores. O legitimo vendo-so unicamente A rua da Quitanda n. 47. ('O n. 27 do Deutsch / etttuug, publicado hontcin, Contóm : 0»nlu»r o .  gastar.— Allenmnbn : 0 attontado : politica interna n penda do otteournçnuo tíroner Kur· 

fuerst; o ostylo do uns principes.— Franca : congresso postnl ; tolerancia em Lyon.— Republica Argentina: os russos, provincia do l’nrnttA; mensagem dos idlemãos ao imperador Ouilltcrmo. Noticias diversas-; o congresso agricola.Cons'.mi-iios lion tom quo ia ser nssig- tiaibi n demissão do Sr. Saturnino Fer­reira dn Veiga do lugar de tlicsoureiro dus loterias dn córte.Foram prorogadas as licenças :Do desembargador da Relação de CuynliA, ScbnriiAo Cardoso, por 1res mo- •/es', com o ordenado integral, para tratar de sua saude, mule lhe convier.Do bacharel Honorio Teixeira Coimbra, juiz ilc direito da comarca de 8. Miguel, un provincia de Santa Cntlmrinn, por mais um mez com o ordenado integra), lambem para trauir de sua saude, o.'de lhe convier.Antc-hontcm A noile foi assaltada uma casa da rua do 1). Feliciana, levándoos gatunos toda a roupa, galbnbaso talions de tint corndouro iptc encontraram no quintal.Estes factos rcpetetn-sc constantemen­te o já não d n primeira vez. que n mesma casa e visitada por esses senhores amigos do alheio.Sen policia qiii/.esso garantir a trait- (ptillidade c segurança dos moradores, não seria isso um icrvlço humanitário?

tos, o esto prematuro (nlleeimento tribnlii pedirosmiente para aggravat’ pailncliuentos dn llbistre tinada que “unibiu emn 70 annos ile Idndo. n » lluadit cltefo do tinia respeitável ilia do Hnnnnnl,respeitada geralmente is suus virtudes e sentimentos extro-, iiittnentn caridosos.A pobreza d'nqitellc municipio perdeu uma verdadeira ittãi o amiga.S»pultou-sc no dia 5 nu comiterio dn Misericordia ιΓικριυΙΙη cidade.Fez testamenti) om quo deixa livres 3 escravos o nomeou lostamcntciros om 1* logar sen Ilibo o Sr. nifores Maximo Ribeiro dos Santos, cm 2’ seu gonro o tepento Francisco Ribeiro Barbosa c 3’ sca irmão o capitão Manuel Rebello Uma.Calcula so quo sua fortuna ascenda a «ujtpceiitq» conto» do rdis.«*« iioaeua t o i i u r n io precisam do nguns do Viehy, Cnrlslmd. Iluncndijanos, dovem ir A casa de V, Fillpponi, !»:f rua do Ouvido··. Ga­rantimos a legitimidade, o para terem cortoza délias virem d'osta rasa1 0K l.jn .to  u a u n  ,< c ti|n o ta . ('
r o i  ano padecem do Vichy, Soltz,

Dovo rcnlisar-so no proximo din 13 a reunião familiar da Sociedade A União Familiar, nos salões do Club Mozart.

,1 in h x v  o l u i ) .  — Vão os lottoros comprar chapdus sabidos hontem da alfândega, a !*8, em casa do Felipponc.

a  in n n tiA  N, As 11 horas, vai a praça polo juiz.o de orubios da 1* vara, a  pro- •310 '«nbrado da 'n C l, construido em 1872, com os mo­lliores materians ; tem acommoilaçrics para gratulo familia, agua, gaz. bom quintal, tanques, etc.

A eommissão dn freguezia da Cntuic luria, solí a presidencia do Sr. Dr. Carlos Costu, examinou anto-hontcm diverso» armazéns de séceos o molhados e multou uni ns praça de D. Dedro 11, por tor i1 venda generos deteriorados.Com o tlm de seriamente indagar da sopbisiicnç.ão dos vinhos existentes

Ló rc na Revista Galirieicnse:<i.() directorio do partido liberal, de S . Francisco de Assis, pediu ao governo uma policia de 10 praças, oliereeendo para cila aquartelamento pago ú custa do inesmo directorio o de alguns nego­ciantes.»Para que? _________Está muito interessante o variado, tanto no texto como nus caricaturas, o i i .l l í '  da Revista Illuslrada, honlciu distribuido. _________Delo ministerio da justiça obtiveram despacho os seguintes requerimentos:Francisco Joaquim Dereira da Costa e Pedro Januario de Paiva Dias, tenente honorario do exercito, polindo a mercó do ollicio de 2‘ escrivão dn prnvedoria de capellas e residuos <lo termo do Recife.— Ao presidente da provincia «le Pernam­buco pnrn tomar na consideração que merecer.Fcüsmlno JosiS Caldas, capitão hono­rario do exercito, solicitando a mercó do ollicio de 1* tabcllião da cidade deS. Sal­vador.—Ao presidente da provincia da Bahia para tomar na consideração que merecer.João Piston de Oliveira, ex-snrgonto e mestre de musica do 40" batalhão de vo­luntarios da patria, pedindo a mercó do ollicio de escrivão de orphãos do termo
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Seguiram mais para o interior os me­nores Francisco Borges do Nascimento e Silva. Josd, Andrd Gonçalves de Oliveira, JosiS Martins de Souza, Victorino Ro­drigues Carneiro, Augusto Silvestre Pas- rnnl, Antonio do Oliveira Mattos e Josd Suin, com os quites se completa o nu­mero de 232 que tôm lido ioentieo des­tino. __________Ló-se na Onintdo dc Aróas:No dia 22 do mez. passado cabio n'esta cidade o stms cercanias, uma fono tem­pestade quo causou consideráveis pre- juisos A lavoura, pois dos terreiros ro­daram grande porção de cafó seeco.O !)·. Antonio de Paula llamos foi tal­vez. o mais sacrificado.No vapor M iritn, regressaram A Pelo­tas todos os colonos russos que haviam seguido no Palm ar, c que foram detidos em Jnguaráo, ao mando do Sr. Dr. chefe do polícia. Esta ordem, foi tnmsmittida em virtude dô su/tjrtr-se quo o.stos emi­grantes não haviam solvi 'o os sous com­promissos rom o governo.A' Patria, dc Jnguaráo, Iconsla que aquellos colonos alli se nclmvnm com

No dia 28 do passado entrou n'esto porto o vapor V ille  ,de Rabia, proco dente do Havre.Urna casa commercial d'estn praça pagou no din 3 do enfronto tim despacho dc mercadorias vindas por esse vapor ; e no entanto, hontem disseram ao ge­rente d'essa casa qiio os generos nimia não e-tão na alfundega.o vapor já seguiu viagem, o dinheiro de imposto já  está om cofre, os guindas­tes a vapor, que custaram rios do •di­nheiro, estão a v e r ...  os saveiros onde a mercadoria tem estado estes dias.Durante este tempo em que a altan- doga retem o alheio contra a vontade de sen dono, não piído o rommorrianto per­der urna excellente trnnsncção ?E quem paga a dilïerença?Não diremos que quem paga d o bispo

Distribuiu-se hontem o n. 17 do Pro­
gresso Medieo, dc que i( redactor o illus- trrnlo Sr. Dr. Martins Costa.Traz como sempre excellentes e va­riados artigos.Foi nomeado ajudante do director (Io 
Diario Ofllcial, o Sr. Francisco Cunha, festejado jornalista democrata.E' amanhã, no meio-dia, que se reuno o Congresso Agríenla, nas sains do edi- 4tóo~(la-typograpb ia-nacional.Tem apparecido em 8. Francis» d'Assis, no Itio Grando do Sul. muito dinheiro falso, onças de diversos cunhos, e que os possuidores, homens desconhecidos o in- teiramento suspeitos, qui/eram obrigar alguns negociantes n receber, ameaçando de Ilios imterem.Algumas dessas onças são de uma composição tal, que dobram-se n uma leve pressão; tendo, porJm, o poso lega! o um tinir ngradavel, «li.', a Revista Gabrielense.Entraram de semana no paço imperial os Srs.:Camarista, condo de Igtmssil.Voador, visconde de TamamlnrJ.Medico, barão do Maceió.

BANCOS E COMPANHIASEstA nnnunriado o pagamento dos se­guintes dividendos, relativos ao semestre lindo:Companhia Industrial Fluminense, 20 ·/, on 5R000.Companhia Confiança, 30 */. ou OSOOO.Compnnliin Nova Permanente, 308000.Companhia Garantia, õjJiHW.CompanhiaCominerrio e Lavoura 22 '/, ou IljjOOO.Banco Commercial do Rio de Janeiro, !» V . ou (ÍJ300.Banco Industrial o Mercantil, !»S por acção.Banco do Comtneróio, t» ·/,.Banco do Ili'azil.tt.-t por acção (começa a pagar segundn-feirn).Argos Fluminense, 2(>3 por acção.Associação Mutilação Pliilantropica c Protectora, 12 ·/ ,.Englisli Bauli, 8 shillings por acção.Banco Rural e Hvpotbccano, !»S \>or acção.No rio Uruguay o vapor Esteta fol assnhado no (lia P jtor mua força de 11 homens armados, que o levaram a re­boque (la Federarían, deixando-o has- tanto estragado. Sen proprietario o Sr. Soin dirijira-se a Bucnos-Ayres. para reclnnisr contra o prejuízo causado, o ruja culpa parece roenliir sobre o recep­tor das rendas de S. Tltoinó.

do Julho a*etomhro do 1878, que nos tor­mos do son contracto lito ó devida na importnncia do 17:5008.—Por aviso d'csta data, no ministerio dos negocios da fu- zonda solleitou-sa pagamento da subven­ção, nos termos do contracto.Companhia do navegação" transatlán­tica, «tediado o pagamento da quantia do 7:3808000, a quo so Julgn com «liroito pela introilucçAo dos immigrantes trans­portados polo vapor nlloroAo Argentina, que entrou no porto d'csta chiado a 1 de abril tío eorrento anuo. — Nos tormos da informnçAo da inspuctorin gorai das tor­ras o eolonisação inundou-sc pagar a (pmntia do 7:3SOjj, que ó aquella a quo a companhia tem direito na fôrma do sou contracto.Lo Cocq, Oliveira &  C ., como procu­radores do Joaquim Cnutano Pinto Ju ­nior, podinde o pagamento «la «mantia de 10:5028500) a,.que »e Julgn co«h diretW o mesmo omprozario, na fórma do sen contracto pela introducto do immi­grantes transportados no vnpor donotni- nado Rossi, quo entrón no porto d’osta ciliado a 20 «lo malo ultimo.—Nos tormos da informação da inspectoría geral das terras o eolonisação nmndon-so pagar a ipiantia de 10:3758· que ó aquella a quo tem direito o outurgante, na fórma de soit contracto.Lcuzlnger Filhos, pedindo o pngn- monto da quantia do 1328 por objecto» que forneceram no me/, ultimo A direc­toria do roinmemo.—Expcdiu-so aviso n'cstn dnta solicitando o pagamento.Frederico W . Iones.—Apresento a pro coração e os documentos quo provem a acquisiçáo do privilegio.O n. 14 do Resouro, distribuido bou tem, ó mais uma jnstitlcição do successo (lite tem alcançado esto interessante heb (ionmdnrio.O presidente Avellaneda pediu ao con­gresso para que fosso subvencionada com 2.7,000 pesos fortes, a linha de paque­tes para os Estados Unidos, coto a con (lição de tocar-m etn Buenos-Avres.l'ngnm se amanhã na pagndoria do the sonco : norccnuigem do juizo dos feitos da Inzcniln, continuação das pensões, arse­nal de guerra, serventes do obsorvatorii astronómico, empregados do engenbein fiscal do esgoto, serventes do instituto vaccinieo, pessoal do hospital de inarinlta, (diras das docas dn nlfandega, pessoal da typographie nacional.’ Previno-se As pessoas, que deixaram de receber seus vencimentos, soidos, pen­sões, etc., que só aos salibailos poderão ser pagos por isso que nos demais dias da semana as folhas estarão orcupadas na 3* rontadoria para o fabrico das novas folhas que tôm de servir no exer­cício do 1878—1879.

quo não parecoin procedente».O Sr, barão do Inilníntiibn, vendo esgo­tada a prudencia o moins suasivos du­rante quasi um mez, foi a ¡L Paulo ontender-Mo com o presiden (o da pro­vincia n o Dr. chcfc do policia, pelo quo. attendendo As solicitações do mes­mo barão, assentou o Ur. chefe do po­licia do vir A colonia inqucrlr os quei­xosos e o presidente nomeou uma cotninissáo composta dos Srs. commcn- dador Joaquim Pinto de Arnujo Cintra e Drs. João Pinto Gonçalves o Antonio Augusto Bittencourt, patn também irem alli observar tudo, emittindo a sua opi­nião sobre o estado de. colonia c a» ic clarnnções oppostns no contracto.OCCORRENCIA^ I)A RUA A’s 11 horas díâ' noite, na estalagem n . 4*7 da rua do General Pedra, Jone deAzovodo Onlmnrãos, que alli reside, foi espancado por dois individuos, que cm seguida evadiram-sc.O oflTendiilo, quo ó conhecido dos offen­sores, recusou declarar os nomes destes.Francisco Josó Leito, Antonio Josó Ri­beiro c Manuel Ootnes, depois da meia noite, cm uma hurraca do Snnt'Anna, travaram desordem, sendo necessário intervir a policia quo os levou pura a estação, encontrando se o ultimo nr- mado com nina grande faca de ponta.• ·Josó Antonio dos Santos, depois de cm bringar-sc. nrinou-se com um pAu o foi para a rua dos Inválidos ameaçar os transeuntes e espancar os animaos dos vehículos, pelo que foi recolhido A 10* es­tação.Armado de canivete, achnva-seá 1 hora ■Ia noite, na rua da Misericordia Finnino Timotheo de Jesus, oque deu logar a ser levado para a estação.•• ·Etn desesperada luta foram encontra­dos ante.hontem A noite na rua Estreita do S. Joaquim Josó Antonio c Augusto Pereira Pinto, a qual cessou por serem conduzidos A presença da auctoridade. •• ·Na rua da Saude, Joaquim Josó do Oli­veira e Josó Alfredo Bernardfro da Silva, bastante nlcoolisndos, travaram -desor­dem que terminou com a entrada d'elles no xadrez.Herculano Josó Marques o J.oão Josó de Snnt’Anna, encontrados em desordem na rua do Aicnntara, foram apresentados A nuctoriOnile, o mc lambem aconteceu a Joaquim da Silva, por espancar n sua mulher, na rua da Saude.

Thompson, Francisco Cario* Dia» He- tlronho, Custodio do Arnujo Lyrlo, Leo­poldo Frederico Buscli Vnrella, Silverio Augusto de Arnujo Vianna, Josd Marcei- linó Pereira de Moraes, Tliomaz Nogueira da Ontnu, Belmiro Cardoso do» Boatos,·  Josó Maria Rivnr.Em segundo logar, a.-ndo aubmetthlo a julgamento Francisco Oslli, o Jurado Thomaz Nogueira da Oams, membro do < - con*elho, allegando incommodo dc sauda foi esto dissolvido, o não havendo nu­mero para sortear-se outro, levantoa?aè n sessão.Ficaram multados em 10$ os Jurados que se retiraram sem consentimento dopresidente.Amsnhã serão julgados Francisco Galli, por homicidio, Eleuterio Cabral Dias e João Fernandes de Carvalho.i'à. ."** V-V'·'!-·* .Partiu no dia 1« do passado da ddado -do Livramonto, com destino A villa «lo Rosario, no Rio Orando do Sul α 3* com*ciplo aos trabalhos da projectada tclegrapliica, que deve funccionor entre¡nha

Fallecen no dia 4, no Bananal de S. Paulo, a Exilia. Sra. D. Rita Tltereza dos Santos, unta lias mais abastadas fazendeiras d'a- qticlle importante municipio.lint igual din do mez. proximo passado fallecen sua filha D. Anna Rebello dos

A cninmissão sanitaria do 1' districto dn tregue/.ia de Snnt'Anna, composta dos Xrs. Hrs. Emilio Gonzaga, présidents), Oliveira Figueiredo, secretario, Pedro de Miranda, Gonçalves Coelho o Angelo Pedroso, visitou ante-liontein seis 'esta- lagens, dois açimgiios, duns casas (lo pasto e ttm estallido da rua do Principe, as ejtalngons de n. 37 da rita do Costa e n do n. 14 dn rua Detraz, dos Qunrtoi·, eliainnndo a attenção da junta central do hygiene publica para as duas ultimas por ser inhnbitavcis.A  eommissão chamou igualmente a attenção da junta para mu enorme fosso que se fe» no Campo da Aeclamaçùo, cm frcn',:y>S|a.ûuartel α do onde se extraite ^ (^ ¿w S r^ b íH tu il-o · por lixo ·  ImftMb·Ló-so no Diario de S o lid a s  da Babia, do dis l* do corrente:Seguiu As 11 1/2 hornada noitodehon- tom para Caniatm't a corveta Mago, atlm de roborar a barca russa Telegraph o o patacho sueco ¡'rom npprehcndidos com cerca tle 5 mil suecos de furinha, confor me noticiámos lia tempos.Sabemos quo se tolographnra pnrn o Sr. ministro da fazcmla cxpondo-lhe o occorrido e que S. Ex. responderá ser porlcitamentc legal a apprehensio.O capitão dn burea russa tem-se opposto tenazmente a regressar com o sen navio A Babia.Na Mage foi o Sr. eommemlador Podro Lopes Rodrigues, choto da 2' sccçào da alfundega.A ' v e n it u n o  eseriplorio d'csta follín o folheto dos Drs. Feijó Filho e Fitrquhn Werncek: (Ju'stdo medico-ley,il—Deflo­
ramento.— Preço 18000,Distribuiu-se hontem o n . 39 do inte­ressante periodico fiancez Le Gil-Utas.Obtiveram despacho pelo ministerio il'ngrieultura, os seguintes requerimon- tuH: JoAo Paulo do Almoldn Magalhães, como procurador de Joaquim Soares Leito Lotizada. — Declare o supplicante quai n superficie om metros quadrados un sesmnria que pro'endo.Otto Niaiueyer, repr -sentante da sooio- dndo colonisadora. orgauisadn em Ham­burgo no nnuo de 1849, pedindo o paga- monto da subvenção, relativa aos m-zes

No din 2, fallecen om Alegrete, na avançada idade de 81 annos, o Sr, João dc Arnujo e Silva, tint dos ma s antigos moradores e rico capitalista d'quclla ci­dade, onde contava numerosos amigos que muito o consideravam.Foi entregue no conselheiro tiie.sotirciro da hcncinçrita Associação Promotora da Instrucçãcfde Meninos a quantia de 53S, donativo de que fruta a seguinte comiuii- n ¡cação :« Rio de Janeiro, 5 de julho do 1878,— Hlm. e Kxtn. S r .—Communico a V . Ex. iate o mui digno secretario da Associação Promotora <¡n Instrucção .de Meninos, Sr. hr. Ltgz Alvares de Azevedo Man ' acaba de entrogar-me ’a qpantiAãed _  importancia do donativo que fez A mesilla associação o lililí. Sr. Josó Machado da Rocha Barcellos, do municipio de Valonça da provincia do Rio do Janeiro.Deus guardo η V. E x .—A S . Kx. o Sr. senador conselheiro Manuel Francisco Corróa, dignissimo presidente da Asso­ciação Promotora da InstrucçSo de Me­ninos.—0 thosourciro, Alexandre Alfon­
so de Carvalho.v

de jitlho, no i do Sr. Ma-

Polo ministerio da mnrlnhn obtiveram despacho os seguintes requerimentos :Artifice militar Virgilio Josó de Pinho. —Requeira por intermedio do sen su­perior.Piloto Augusto Krnani Delfim Pereira, —o supplicante não caroca da licença podida. íiols não ó praça da armada.Miguel Antonio da Costa.—Não tem logar.I). María Antonia Gomensoro Ferreira· —Aviso ao ministerio do Imperio para tomar na consideração (pie merecer.I.ó-se na Tribuna Ampárense de 4 do corrente:Acha-se n’osta oidade, desde hontem, o Sr. D-, chofi: de p- liria, com o sen se­cretario o o agente consular italiano de S . Pimío , acompanhados de urna força dc 20 soldado», solí o caminando do distincto Sr. tenento Gaspar de Bar­ros, que so dirigem A fazenda do Salto- Granito, do Sr. harán de Indaiatuba, com o tlm de contar ,e npusigunr os colonos, que allí so collocaram em posição ameaçadora, infringindo o eon-

Antonio Sebastião deu tal bofetada no menor Percibo Albino dos Santos quelhe fez rebentar o sangue pelo nariz. Foi dar contas A policia, d'csta valentia,Em Buenós-Ayres foram presos dois individuos por falsificarem os bilhetes da loteria d’aquella provincia.Pelo ministerio do imperio obtevo o despacito de—provo o que requer—«tre- querimento dc Serafim Evangelista do Jesús.Reuniram-se no dia Bananal de S . Paulo, em casa «mol Joaquim itodiãcuea - .Ua- Carvalho varioa()«f»4wat|Cã emn o flm denomoiar uma commrtsão que representoo partido na capital d'aquella provinciajunto ao club. ^A eommissão Ucou composta doslse- guintes Srs.: Dr. Arthur Fernandos (Tra­pos da Paz, ScbastiAo Rodrigues de Car­valho. Francisco Severino Pereira Leite, Francisco Alfonso da Silva Valento o Ma­nuel Joaquim Rodrigues do Carvalho Junior,Hoje deve se effectuât· n ceremonia da colloeação da primeira pedra da capella que os membros da colonia I). Pedro II vão maullar construir no morro da Gra­tidão, Juiz de Fóra.

ptnhiadc rapadores, a flm de dar-sepria-■ ■ Htaquellas duas localidades-O pavimento da calçada, na rúa do· Voluntnrios da Patria, canto da do Vis- ronde do Abnetó, está constantemente inundado, em consequência do· despajo· que para alli fazem.Seria conveniente que o fiscal deise por alli uma volta.Km Rueños Ayres temía-se que reben­tasse tuna nova revolução em Corrientes.Permittiu-se que o I)r. Antonio Josd de Souza, professor de Istim do inter­nato o o Sr. Bertholdo Goldschmidt, pro­fessor dc alletnão do externato do Impe­rial collegio do Pedro II, continuem no magisterio, rom o augmento da quarta parte do ordenado.Está quasi concluida a impressão da 
Chave da grammatica francesa de Se­
rrane, traduzida para portiiguoz pelo Sr. Nicolau James Tollstadtus.THEATROSNão será |ior falta «le espectáculos que se passará a noite cm cara. Alóm de «tue o calor não ó tanto que nlllija, e um dia, passado nas ron-idus do Jockei Club, deve cOinpletar-se com uma noite no theatro. N'clles teremos :Na Pltcnix Os .Sinos de Corneeille, magnifica mina descoberta por Heller para ter o theatro olieio todas as noites e despedir o publico satisfeito.•• ·No theatro de D. Pedro II a companhia da actriz Emilia Adelaide representará 
Os Ij i  in ris tes, drama pouco da devoção do nosso Apostato, c a grande chalaça em dois actos As intriges do bairro, comedia que tem feito rir meio mundo, e a outra motado se ainda não riu ó por que ainda a não viu.

m k

O periodico Echo da Rocaina, que se publicava cm ¡4. Josó do Barreiro, pro­vincia de S. Paulo, foi substituido pelo 
Horisonte, que se declara estranho As lucias politizas.Abriu-se hontem a sessão do jury com 38 jurados presentes. Fot suhraetiido a julgamento em 1' logar Fernando Por- tella. italiano, do 41 annos, solteiro, cozi- tiboiro, analplinbeto; nccusado de ter. As 8 1/2 horas da noitc do 15 de foverciri d’cstc anuo, no botequim d» rita do Ria­chuelo, tido uma altercação com o sen compatriota Eran chino Raphaël lcrlndo-o no braço tUroito. indo depois occultar-Sf debaixo di uma canta ua estalagem n. 173 d'iiquelln nia.Defendido jksIo Sr. De. Alexandre Fontes, foi absolvido pelo conselho com­posto dos Srs. Amonio Alvares de Maga­lhães, Josó João de Povoas P.nhciro, Joãi Corróa de Aguiar, Artitur do Azevedo

No Cassino. 
Prim oRasiPo,

nada menos do qué o
No Shatm g-Rink, uma sociedade es­colhida, uma nojt·» agradabilüssima, ape- znr do dois ou tres trambulhões, ele­gantes, engraçado* e ató com• Quem aluda « to  vW  a_ _________le s  Brigands tom hojeoeciktflfro A xInforma um distipeto cavalheiro ao

Correio Mercantil de Porto-Alegre, queforam presos em Sant'Anna do Livra­mento os auctores do assassinato do in­feliz João das Botijas.Foram os crioulos Felicio, ex-praça do ; '5 3' regimento e Mumuel, ex-praça de ih- ' S l  lantnria e ntn entre-risno, pedreiro.O primeiro já  loi inqnerido e confessou a maneira como praticaram o crime. 0%-. outros ainda não foram interrogados.Relativamente ao facto dc que já  in­formámos por tclegramma os nossos leitores, encontramos no Diario de S oli­
d a s, da Raitia, o seguinte:« Na tarde de scxta-folra ultim a,  tendo o Sr. Dr. inspector da thesbu- caria provincial lovado ao conhecimento de S. Ex, o Sr. pre'sidente da provincia,'¡tic na entrega de dinheiro toit* pelo •h·. Antonio Francisco Pessoa de Bar­ros, recebedor da mesa de rendas ρΐΌ- vinciaes, faltavam dez contos de róis, or- lonou S. Ex. ao Sr. Dr. delegado bo xpediente da policia que procedesse '4 irtsão d’nquelle fiinccionario, o que effec- tivamente se renlisou ás fi horas da ma- •iliã de sahbailo, nn cas* A Calçada do Romfim, residencia do Sr. Pessoa da Barros.Consta-nos que o desfalque sóbe a 19 •ontos, sendo 10 em dinheiro e nove em estampilhas.Na mesa de rendas está se procedendo i rigoroso balanço.O Sr. Pessoa do Barros foi recolhido to quartel da policia.

FOLHETIM
A SEMANA

Salda· ha λίο> inho.—Suas qualidades e 
seus defeitos pdm eiro passo na
enmaro muniripaJ- Actos nullos dos 
novos revend res.— O gold que ve,o 
dos F .sted n s-U n id n s‘O coradlo do
consol brasUeirnn'aquetlaAmcrie
Fernando de Noronha.- O » ™  devena  
diirre fa ser Salvador de don ça, o
cónsul —raso triste e romicú·— Atndn 
o marques de R e n a l.—Fuá defesa.— 
Neto n-edito par- palitos.— TmOCttr.au
a /acharias.—Uma palavra do m inis­
trada guerra.'Saldanha Marinho, o cidadão illustre c talvez o homem mnis popular do Im­perio, acaba de ter ingresso na camara municipal da córte. A eleição quo lhe deu togar foi mna verdadeira homena­gem no velho trabalhador, cheio de in· llipcncia «decoração, equeó de apostar •não costa n'esta cidade inimigos, um só que. seja. D’onde provóm isso quo póde parecer ató anomalia ?Provóm de ser Saldanha um homem Ihstio e franco, mais coração que calmçn. Seus correligionarios talvez desejem n'elle mais assómo, mais certeza de si inesmo, mais confiança na idó de que se fez o arauto mais prestigioso ; o certo ó, po- róm, que mesmo romo ó, Saldanha póde ■e deve *er ethsiderado um cidadão forte í) a esperança de muita gente. Saldanha, Çaróm, ostenta por vezes os defeitos de snac qualidades. Porque é modesto de- vóras c quer que o saibam, retrahe-se muitas vezes e deixa A revelia seus proprios t* alheios interesses. De outras, ytorque é sindtTO, vai alóm do opportuno «* põe de aviso «>s seus adversarios. Quer isto dizer que nãó fiA sempre certo c a proposito.O povo fluminenscfluev lhe bem porque elle atravessa por nhi ts  nts* sempre o mesmo velho affavel: estendendo a mão a todo o mundo, correspondendo a todos os comprimentos, trocando sorrisos e

abraços mesmo nos seus dias atribulados. Do seu lado os pobres sabem quo a casa dn velho athleta está sempre aberta, o (pio Saldanha partnneoao pequeno nutnero dos quo (lcspeimse para quo outros vis-tnm-Só.Ha dn por is’*9 DWrrer pauperrimo, «nasbailo morror abençoado.- ·• s_ ·Foram-me de necessidade essas linitas para dizer a Saldanha com a mesma franqueza com que lito tributo homena­gens, a censura de que no meu pensar se fez merecedor com o seu primeiro passo na edilidade.Correu por toda α cidade que Saldanha ao tomar posso da cadeira do vereador substituira o juramento de estylo por unta nova formula, a de sua palavra de- honra.. Ora ó evidente que α palavra de honra não póde substituir o juramento, mnximd tratando-se com homens de bem como o d Saldanha.Que este rudo escriptor ,e honesto advogado lia de ser homem «le liem na vereança, ninguém o põe em duvida ; para que pois a sua palavra de que ha d* cumprir seus deveres á  homem de bem?Ponde parecer-lite velatorio o jura­mento ?Se ponde, também o parecerá a pala­vra de honra do que não hn de ser inepto, fácil e prevaricador.Recusott-so Saldnnhn ao juramento poa ser do formula religiosa ?Não é acreditável, pois que Saldanha ó um chrlstâo profundo o sincero.Súppoz elle politico essejuramentn o de sua especie contrario As suas idóas de­mocráticas ?Então resignasse a candidatura, re­signasse a posso do logar, não fosse to- mnl-o.Saldanha 6 principalmente um juris­consulto muito pratico c lido para não ver qtm não sc podendo ser vereador

ram prestar-so o juramento, ó condição da posse do cargo prestar o jurnmonto.Quo Saldanha quer ser nosso vereador, oslá fóra do duvida, pois aceitou n eleição e encaminhou-se á camara pai·» sentar-se na sua cadeira, e JA olllciou como edil. Do quo modo portanto explicar faltar olls logo ao primeiro dia, A primeira condição do sou cargo, A formalidade i' -"••cindivol pura podor spijtar-su nacadeira popular iAmanhã, por qunlqtter circm·**.41. ft* estará Saldanha rom a presidencia da camara. Como aceitará etu suas mãos o juramento d'aquolles que pela ici de­vem-o prestar ao presidente dos verea­dores ?O povo fluminense quiz Saldanha como seu representante municipal, c elegou-o ; devem, pois, Saldanha e seus collegas prestar o que ninada n lei, o juramento, para fazer a vontade do povo que os collocoti ti'aquella casa, pois que «cm o Juramento não ha vereador possível, e serão nullos todos os actos da nova ca­ntara. • ·A semana foi prodiga de acontecimen­tos comicos c tristes. Houve atd um ro­mântico. O do galó quo o nosso cônsul na America do Norte mandou de presente As justiças d’csta terra para que de novo o mettam em Fernando de Noronha. E fez tanto, por henoficio ao homem que morria de fome nas ruas de Nova-York, não sabe fallar inglez e escapára aos mares e aos tubarões.Pots não escapou no bom coração do nosso consul tO galó não encontrava trabalho. O consul não llt'o achou.O galó morria de fome ?O consul não lh'n matou.O galó queria voltar ao Brasil para tornar vêr a inãi.O consul enviou-o A policia do Rio de Janeiro.Tudo por bom coração, pois viva 6 nosso consul I

No emtanto o galó não o sra mais ua terra nmoricana, ora sim um homem livro, e um brasileiro, q consta dos dovfl- res dos consules protegerem seus com­patriotas na terra cxtrauhn.Mas o homem queria vôr a infeliz que lite dera o ser I O consul não teve a iilóa qonj a eloquenda para convcqecl q «leque voltando ao Braz.il o que tornaria a vâr seria apenas as bollas barbas nogi’as do Sr. ‘(‘¡to. dtpfp do polida, os (itnoyoson olhos do Sr. ministro Lafayotte, as doi- mdas ¿ “yentçç do galó,o pão que o diabo amassa na Ilha de FernnnuC de Noronha.Excellente consul? Pois νΐνα,,ο nosso consul I *  α*λ , 'O escriptor, porótn, o escriptor-forte o imaginoso o antigo poeta, o ORtigo ro­mancista da Moraba, transparecei! no consul. A narração do S . S . falta das np- parições de pombas brancas nos blltos do galó quando vogava A mercó das ondas que do cruéis quo pareciam, fo- ram-o embalando com destino A térra americana, a A erra unica que aceita os foragidos do mundo, a única quo olfereoo o trabalho para a rogoneração do crimi­noso, e um respiro para o innocento que foi injustamente condetnnado,As ondas protegeram o gald.Salvo das aguas, Moysós do crime !Pois o consul não o salvou nom da fome, nem do presidio, do horror da ilha de Fernando.O desgraçado pediu, o que? Ver sua tnãitNão lite póde dizer o consul que isso não conseguiría, inesmo voltando ao BraziL?E esse pedido dn parte do desgraçado deveria ser nttendido pelo caritativo consul ?ATyamos.O fugitivo vivera doz anuos na ilha dc Fernando, dez annos de ração, dez annos do eoi e de arelas ardentes, dez annos de olhos baixas, dez annos de terror c medo do commandante do presidio, dez

annos dechibutn, do vergasta, do chicoto, docaceto, dez ntinos do carcero para as pequeninas faltas, dez annos fóra de pai, de ntãi, de filhos, fie amigos, dez annos sem noticia do mundo, dez minos de noitcs escuras, desertos, a sós com o terror, com a saudade e com as tris­tezas,Tudo isto, estes doz minos não davam já para o abalo do um cerebro ?Roja sqguitt-so-jhe piais: a concepção du fugida, o preparo, os terrores inhe­rentes, α hora tromonda da oxocução rom a alma a tremer, o ello espavorido n quanto ouvia gritar-lhe nos ouvidos mys. (çriosamente, amcaçadorameute. Depois o piar, a Jai;galla popflda, a ondu qqc buscava tragal-o como um corso om alto pipr o inimigo, como um urso, a uivar, a espumar, atraz das victimas, nos gelosDepois os monstros marinhos que in­timavam-lhe a elle e nos dois compa­nheiros miserandos a sentença de morte. E tudo em redor Implacável, o côu cruel c impassível, as estrellas como espiões dc policia quo os espreitassom.Ora depois do todo isto, depois do vet­os companheiros devorados pela onda e polos monstros, depois dos ostragos que o sol flzera-lhe no cerebro, queinmmlo- llios os miolos, coscndo-os, íostamlo-os, tor » vida sem vintem nas mas do Nova- York e sentir a impossibilidade de dizer urna palavra e de trocar urna idealTodo esto desespoco, todo osse horror, isso que foi mais tprrivel que o inferno de Dante, que a prisão de Ugolino, que as tempestades no cerebro de João Val- joan deve ou não o fatalmente enfraque­cer «ma cabeça, transtormu'-lho as idóas? A um homom d'o«tos o quo responder quando ello diz : cu quero voltar A terra aonde sou um eondcmnado,c quero voltar para vor minha mfii 1O que devoria responder o «ueu antlgo correligionario 9 amigo Salvador do Men­donça, o consul? Uto· mea amigo, vocó não rabe o qutí pede. Voltando ao lirazil,

eo n cor toan náo vent sua ntãi. Não con» sontirãoque a veja. Vocó, portanto, está idiota. Não attendo a asneiras. Está com fome, dou-lhe o que conter. Está sem occupaçüo, nrranjo-lh’n. Vocó n'estj’, térra não ó mais um cpnduiunado, ó um homem livre, um brazileirò e mu desgra­çado, o sendo eu também hrazjlejro o christûo fsço-lhe istg, .\gora, se vocó insista, farei nom quo mettam a vocó mi casa dos loncos. LA onforquo-se so o deixarem o vocó o qutzer. E‘ menos do que voltar para Fernando de Noronha. Eu, o consul, ttão sou um boleguim do Imperador n’esta terra. Eu soq aqui a patria, o amigo, o ¡runfio, o advogado, o protector, o pai do meus patricios. Tome, vé comer e tenha jtiizo.O consul pordtu vln no casorum assum­pto litterario, embrulhou o hotuem n’ttm ollicio gottojante das pérolas do seu cs- tylo primoroso do escriptor, o o homem alti ohogou o logo seguraram os tubarões da policia aquello com que não puderam os do mar IE agora insinua-se, supplica-se o per­dão para o infeliz.Ora ltei de vôr o fundamento Juridico d’esse perdão pitra acrodital-o possível. • ·O caso comico dn semana foi a prisão de uma mulher por suspeita de trazer da Europa notas falsas.Rovistnra«n-na, e deram com linguiças e paios-Ficou alegre a policia. Deve mandar metade dos tacs aos que obrigarão-a A violencia. «• ·O acontecimento triste que dou a um orgão da imprensa o ensejo do um sermão sobre a carestía dos generos alimenticios e sobra o gosto do corta gente pelo luxo, luxo db passadio, luxo de construir e de morar etu palacios, o tristonho caso exige de nossa penna o maior silencio. A desgraça impõe sempre o respritij, e ufio sabemos o papel do um tblhetim que

fisse ou pregasse sermão no meio i',è uma familia que A esta hoiyv qfio «cm senfio lagrimas. ■ ·Deus, com quem converso sempre que posso, isto ó, sempre que o diabo deixa- me, Deus sabe perleitamente que era meu intento não me occupai· durante algum tempo, cora o bravo marquez «le Herval. Dosqjava que ficasse S . Ex. cm paz «lu­íante alguns folhetins, e depois tornar ontão A carga para conveucól-o, o que me ó proposito, de que deve o mais de­pressa deixar a pasta da guerra,E tomoi α hombros isto quo considero um serviço publico por amisado e ver­dadeira a S. Ex. O illustre guerreiro deve estar hoje convencido de quo os liberaes lançaram mão de S . Ex. como de um instrumento do ocoasião, como do um nomo illustro do que precisavam. S. E x ., poróm, «love ter em memoria para desconfiança de seus correligionarios quo votaram elles no senado contra a validade da sua eleição o quo. portanto, pódo dizer-so S . E x. senador mai» pelos adversarlos do quo pelos amigos. S. E x. não sorvo para ministro. Fóra do gabi­nete ó um herde, o rival do Andrade Neve», de Argollo, de Caxias, de Porto- Alegre; no governo ó S. Ex· apenas, ó o povo que o diz, o instrumento, o disci­pulo, o menino do Sr. Gaspar Martins.S. E x ., poróm, não acredita em mim, considera os jornalistas como uma corja de bebadqs o apega-so á pasta, A confiança imperial como ao rochedo a ostra.Respondeu S . Ex. ao que escrevi no folhetim passado. Má resposta. De mal a peior,O bravo marquez confrssa que não cumpriu a lei, e desobedeceu ao art. 17 das instruções para as repartições das obras militares e conclue dizendo quo deu a feitura dos trabalhos uecossariqj no quartel do «ampo ao Sr. Josó Loge·, por administração e poç s e q ^ ta  {. tan­tos coutos I

De sorte que temos que infringiu a lei, que náo chamou A concorrencia e que dou por administração unta empreitada, pois ó empreitada o que se dá a fazer por utn tanto IEu não posso tornar o folhetim uma tóla de debates; esrasseiaui-me o tempo e o espaço para a resposta no teireno da legislação do qual arredou-se o illustra cabo do guerra.Nem faz-se preciso. Outros tomarão a si α tarefa, e demais sahiu-se S . Ex. no seu artigo no Diario Official com uma que basta transcrever para aquilatar-lhe o merecimento.Lóa-se o trecho :« Entre os alvitres adoptareis para le­var a effeito a conclusão da obra, o d» execução por ailministraçfio ou por em­preitada em hasta publica, este ultimo i  
o que podería ficar  mais barato (o da empreitada) ; não seria porém o maisiECONOMICO. , .Ora eis alii descoberto: o mais barato não é o mais económico IPorque náo disse logo o baUlhador de 24 do maio que o barato sai caro ? E* a phrase do povo e ó o que ha de aconte­cer ao Sr. Eduardo da Marinha que obrigou meio mundo A tome para so flm abrir creditos e créditos contrario» A leí.Mais alguns dias ed» hovo credito lan­çará mão o Attila, o papgo, e tútú. Par» o que? Para acudir ao desfalque trado na verba dos palitos.Fot o caso que os meninos da naval e ïv  tragaram dois palitos por Uta e d’ahi α necessidade do credito. „■ y :Oh 1 Zacarías, a ierra do tmhulo esfh'oe. já de todo o teu sorriso?Morreu o teu sarcasmo,Nabuco ó «£ort<>, o que vai ser uo teu partido?. .BCfr dit o grande Ozono b quem o quer ouvir, ·  *o proprio Imperador ; :, - · M«u caro senhor, n'qat* terra n i»  

hai leí.


